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    INTRODUÇÃO


     


     


    O texto que você tem em mãos foi baseado na série semanal de vídeos gravada em 2014. O conteúdo dos vídeos e o do texto impresso são distintos e complementares. A transposição da linguagem oral para a literária exigiu ajustes que permitiram inclusive acréscimos e explicações mais complexas e detalhadas dos temas abordados. Seguindo o mesmo propósito do projeto Talmidim, desenvolvido em 2011 e 2012, Talmidim52 apresenta uma visão panorâmica de Jesus, sua vida, mensagem e obra. Os 52 capítulos abordam de maneira simples e resumida os principais fatos históricos a respeito de Jesus, desde seu nascimento, passando por batismo, a tentação no deserto e seu célebre Sermão do Monte, além de comentar suas obras, como os milagres e os feitos maravilhosos. Mas tratam principalmente dos ensinamentos de Jesus, de seus aforismos, suas geniais parábolas e dos debates e controvérsias com os líderes religiosos do judaísmo da época. Finalmente, relatam os fatos centrais de toda a história humana conforme conhecida no mundo ocidental: a semana da paixão, o julgamento, a morte e a ressurreição de Jesus.


    Agradeço a todos que participaram do projeto Talmidim, desde seu início, em 2011. A gratidão é a consciência de que ninguém vai a qualquer lugar significativo sozinho. A gratidão é o reconhecimento de que tudo o que sustenta a existência e a ela dá luz, cor e sabor recebemos de Deus e das incontáveis mãos generosas de todos que compartilham conosco o dom maravilhoso da vida.


    Separo duas pessoas que simbolizam a dedicação e a generosidade de todos os colaboradores. Thiago Crucciti, por seu encorajamento e ousadia. Era 27 de dezembro de 2010 quando decidimos postar um vídeo devocional diário. Saímos do nada para o projeto Talmidim em apenas dois dias. Sem sua criatividade, sua força de trabalho e seu entusiasmo inabalável, isso não teria acontecido. Agradeço também ao meu amigo e irmão Ariovaldo Ramos. As horas dedicadas à discussão do roteiro e do argumento teológico desse Talmidim52 estão registradas entre as mais graciosas de uma amizade espiritual. Como disse Levinas a respeito de Franz Rosenzweig em sua obra: “esse autor é presente demais para ser citado”.


    Talmidim52 é mais uma caminhada no passo a passo de Jesus. Você pode usar este texto como roteiro para suas reflexões pessoais, em pequenos grupos de estudos bíblicos e também para o discipulado com pessoas que desejam conhecer o evangelho de Jesus Cristo e aprofundar-se em sua compreensão.


    Seguir a Jesus é pisar corajosamente no mais fascinante território de peregrinação espiritual possível a todo e a cada ser humano. O reino de Deus, cuja utopia e esperança se estendem para além deste mundo, foi inaugurado por Jesus na história e dá seus sinais todo dia, nas circunstâncias mais inusitadas e nas situações mais triviais da vida cotidiana.


    Andar nos passos de Jesus é uma fascinante aventura, pois seus caminhos, suas lógicas, seus valores e suas propostas contrariam absolutamente o senso comum e viram de cabeça para baixo o mundo como o conhecemos. Não é sem razão que o teólogo tcheco Thomás Halík chama o reino de Deus de “reino do paradoxo”. Jesus vive uma lógica completamente diferente da que vive este mundo, diz Halík: “se quiseres ser o maior, sê o servo de todos; quem perde a sua vida, ganhá-la-á; aqueles que têm receberão, ao passo que daqueles que não têm até o que têm será tirado; o operário contratado à última hora receberá o mesmo salário que aquele que ‘carregou o peso do dia e do calor’; o amo a quem o ‘administrador astuto’ roubou louva-o por ter agido com prudência; o pai mostra mais carinho pelo filho pródigo do que pelo filho que sempre foi fiel e obediente; o Filho do Altíssimo nasce num estábulo e é executado numa cruz, entre malfeitores; os mortos voltam à vida, os cegos veem e os que dizem ‘nós vemos’ ficam cegos”.


    É para esse mundo e para essa jornada que Jesus convida seus talmidim, seus discípulos seguidores. É para essa aventura que convido você a caminhar comigo nas próximas páginas. Meu desejo e minha oração são que você encontre as pegadas de Jesus nestas linhas e entrelinhas. Ao encontrá-las, tenha coragem de seguir seus passos. Ao caminhar com ele, experimente o fascínio de quem está diante do Deus encarnado e caia de joelhos. E, de joelhos, seja transformado em alguém igual a ele, o primeiro dos nossos muitos irmãos.

  


  
    Talmidim52


    Veja o vídeo: 01 Talmidim52


    Depois de três dias o encontraram no templo, sentado entre os mestres, ouvindo-os e fazendo-lhes perguntas. Todos os que o ouviam ficavam maravilhados com o seu entendimento e com as suas respostas.


    LUCAS 2.46-47


    O menino Jesus tinha apenas 12 anos de idade quando empreendeu seu primeiro embate com os rabinos e doutores da Lei. Isso não era tão incomum na cultura daqueles dias. Os meninos em Israel iniciavam seus estudos com 6 anos. No primeiro estágio, o Beit Sefer, decoravam a Torá, os cinco primeiros livros da Bíblia: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. Aos 10 anos, quando iniciavam o segundo estágio, o Beit Talmud, já haviam decorado toda a lei de Moisés. Passavam então a estudar e decorar os livros históricos, poéticos, de sabedoria e dos profetas de Israel. Aos 14 anos, aqueles meninos já haviam decorado o que hoje chamamos de Antigo Testamento, a Bíblia Hebraica.


    Ao atingir essa idade, apenas os mais notáveis eram selecionados pelos rabinos para dar continuidade aos estudos, passando, ainda adolescentes, a integrar uma espécie de elite intelectual. Aos poucos eram designados para algum rabino a fim de que, a seus pés, dedicassem a vida ao estudo da Torá. Esses meninos especiais eram chamados Talmidim, palavra que o Novo Testamento traduz por discípulos. No singular, talmid.


    Encontrar Jesus aos 12 anos de idade debatendo com os mestres de Israel não é, portanto, algo inusitado, uma vez que, como vimos, nessa idade a maioria dos meninos em Israel já havia decorado a Torá e avançava nos estudos dos textos sagrados da tradição judaica. O inusitado residia no fato de um menino ser capaz de maravilhar os rabinos com suas respostas. Decorar a Lei é uma coisa, compreender a Lei é outra. Citar a Lei é uma coisa, interpretar a Lei é outra completamente diferente.


    Jesus muito provavelmente foi um desses meninos Talmidim. Mas há quem diga que os rabinos não toleraram sua presença por muito tempo, e recomendaram que ele seguisse o caminho da maioria absoluta dos meninos de sua época, ou seja, voltasse para casa a fim de aprender o ofício da família. Em sua vida adulta Jesus foi chamado de “filho do carpinteiro” e provavelmente dedicava-se à carpintaria, junto com o pai.


    A relação “mestre e discípulo”, “rabino e talmid”, e a presença dos meninos talmidim eram parte essencial da cultura e da tradição religiosa e espiritual de Israel. Isso talvez explique por que, ainda que não tenha sido oficialmente reconhecido como tal, Jesus era chamado pelo povo de rabbi, rabino, mestre. E seus primeiros seguidores ficaram conhecidos na história como discípulos.


    O conceito de talmidim suscita um ditado muito especial daquela época. Os rabinos recomendavam aos seus meninos: “deixem-se cobrir pela poeira dos pés do seu rabino”, numa alusão ao andar tão próximos do seu rabino que, ao final do dia, estariam cobertos pela poeira que os pés do rabino levantavam enquanto ele caminhava. Essa recomendação significa, portanto: siga de perto, o mais próximo possível, observe atentamente os mínimos detalhes, ouça cada palavra, preste atenção em cada gesto. Algo como “coloque uma lupa sobre o seu rabino e não perca nenhum detalhe desse espetáculo”.


    Os meninos talmidim tinham mais uma razão para andar tão próximos de seus rabinos. O objetivo deles não era apenas saber o que seus rabinos sabiam, mas se tornarem o que seus rabinos eram. Eles não queriam apenas o conhecimento que seus mestres possuíam, queriam ser como seus mestres. Mais do que saber o que o rabino sabe, importa ser o tipo de homem que o rabino é.


    Foi exatamente isso o que Timóteo fez com o apóstolo Paulo, seu mestre e mentor: “você tem seguido de perto o meu ensino, a minha conduta, o meu propósito, a minha fé, a minha paciência, o meu amor, a minha perseverança, as perseguições e os sofrimentos que enfrentei...” (2Tm 3.10-11).


    A relação rabino-talmid é o modelo para a peregrinação espiritual proposta por Jesus no evangelho. Aquele que segue a Jesus também deve se deixar cobrir pela poeira dos pés dele. O Evangelho não é uma doutrina. É uma pessoa. O discipulado de Jesus implica mais do que acreditar em algumas verdades. No discipulado, seguir é imitar. Imitar para se tornar igual ao mestre. Seguir a Jesus para se tornar igual a Jesus.


    Assim compreenderam os primeiros discípulos de Jesus, depois chamados apóstolos. O apóstolo Paulo, por exemplo, ensina que o propósito da encarnação de Deus foi fazer de Jesus “o primogênito entre muitos irmãos” (Rm 8.29). Diz ainda que Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam, dos que foram chamados de acordo com o seu propósito (8.28), deixando-nos bem claro que o propósito é nossa transformação segundo a imagem de Jesus, é fazer que o ser humano se assemelhe a Jesus: “aqueles que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos” (8.29).


    Deus está agindo o tempo todo, em todas as circunstâncias de nossa vida, para nos fazer semelhantes a Jesus. A nota de rodapé da Bíblia Nova Versão Internacional (NVI) sugere uma tradução esclarecedora para esse texto: “sabemos que em todas as coisas Deus coopera juntamente com aqueles que o amam, para trazer à existência o que é bom”.


    Paulo escreve também aos cristãos da cidade de Corinto dizendo que todos nós somos “transformados com glória cada vez maior” (2Co 3.18) e que o Espírito Santo vai nos moldando segundo a imagem de Jesus. Imagino que somos como o barro mole a que o Espírito Santo vai dando forma. Ele olha para nós, nos compara com Jesus e mexe mais um pouco em nós. Depois, olha para Jesus novamente, e segue ajustando o que somos ao que Jesus é. Isso é um processo contínuo, com glória cada vez maior, até que um dia nosso rosto brilhe como brilhou a face de Jesus no monte da transfiguração.


    O apóstolo Paulo compara seu sacerdócio com o período de gestação: “estou sofrendo dores de parto por sua causa, até que Cristo seja formado em vocês”, diz aos cristãos da região da Galácia (Gl 4.19). Isso significa que os seguidores de Paulo, em última instância, são seguidores de Jesus, pois não estão sendo transformados à imagem de Paulo, mas à imagem de Jesus.


    Além das dores de parto, o apóstolo Paulo fala das dores e dos sofrimentos de Cristo Jesus. Seu esforço é tão visceral que ele chega a dizer que completa em seu corpo “o que resta das aflições de Cristo, em favor do seu corpo, que é a igreja”. E mais uma vez justifica seu sacerdócio dizendo que tudo o que faz é com o fim de apresentar “todo homem perfeito em Cristo” (Cl 1.24,28). A palavra grega traduzida por “perfeito” significa “sem que nada lhe falte, completo, pleno”, indicando a plenitude de Cristo formada naquele que segue a Jesus.


    O mesmo conceito de plenitude está presente na descrição da dinâmica comunitária cristã sob o sacerdócio dos apóstolos, evangelistas, profetas e pastores-mestres. Paulo ensina que essas pessoas têm a responsabilidade de aperfeiçoar os santos para que se relacionem servindo uns aos outros “até que todos alcancemos a unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a medida da plenitude de Cristo” (Ef 4.13).


    O trabalho dos guias espirituais implica a emancipação de seus talmidim, para que não sejam mais “como crianças, levados de um lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia e esperteza de homens que induzem ao erro” (Ef 4.14). Somente pessoas maduras e adultas podem cooperar entre si na peregrinação rumo à semelhança de Jesus. A comunidade cristã é o ambiente onde todos seguem a verdade (Jesus Cristo) em amor. A comunidade é o corpo de Cristo, e “todo o corpo, ajustado e unido pelo auxílio de todas as juntas, cresce e edifica-se a si mesmo em amor, na medida em que cada parte realiza a sua função” (Ef 4.16).


    A peregrinação espiritual cristã não é de um lugar para o outro. Da terra para o céu, ou do inferno para o céu. Na verdade a peregrinação espiritual cristã implica mudar de um estado de ser para outro estado de ser. Do ser humano à imagem de Adão (Gn 5.1-3) para o ser humano à imagem de Jesus Cristo.


    É verdade que estamos indo para o céu. Mas não apenas para o céu. Estamos indo para Cristo. Nosso destino final não é o céu. Nosso destino é Cristo.

  


  
    Filho


    Veja o vídeo: 02 Talmidim52


    No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez.


    JOÃO 1.1-3, RC


    Os três principais biógrafos de Jesus o apresentam de maneiras diferentes. O evangelista João apresenta Jesus como “filho de Deus”. Jesus é o verbo que se fez carne (Jo 1.14). O verbo que estava com Deus, o verbo que era Deus, o verbo que participa da criação de todas as coisas. Mateus o apresenta como filho de Abraão. E Lucas, como filho de Adão. O Novo Testamento apresenta Jesus como filho de Adão, filho de Abraão e filho de Deus. Jesus é ao mesmo tempo filho da humanidade, filho do povo hebreu e também filho de Deus. Jesus resume o ideal de Deus para o homem. É consenso da tradição cristã que Jesus revela não apenas como Deus é, mas também como o homem deve ser.


    O debate a respeito da condição humana quer saber se o ser humano é bom, mau, neutro ou ambíguo. O ser humano é bom e a sociedade o estraga? Ou é mau já desde o ventre materno? Ou seria neutro: nem bom, nem mau? Ou ambíguo: ao mesmo tempo bom e mau? Qual dessas hipóteses é a mais plausível?


    Opto pela afirmação de que o ser humano foi criado bom, mas sua condição tornou-se má. O ser humano é apresentado na Bíblia Sagrada como escravo do pecado (Sl 14; Rm 1.18-32; 3.10-18; 7.14-25; Ef 4.17-19). O pecado não é a natureza humana, pois o homem foi criado à imagem e semelhança de Deus (Gn 1.26-27). O pecado é a condição humana.


    Em sua condição de pecador, o ser humano é incapaz de resistir ao mal. Isso não significa que ele seja uma fábrica de pecados todo o tempo, que tudo o que ele consegue fazer é o mal ou que seja incapaz de fazer o bem. Mas, como disse Jean Mesnard: “o homem, abandonado às suas próprias forças, inclina-se invencivelmente para o mal”.1 Isso quer dizer que o ser humano é insuficiente, isto é, depende da graça de Deus para resistir ao mal. Esse fato se demonstra pelo menos de duas maneiras.


    O ser humano dificilmente sacrifica a si mesmo em favor de outro. Quando precisa escolher entre sacrificar-se em benefício de outro, dificilmente sacrifica o seu próprio eu-ego. O padrão de atuação humano é o egoísmo, é fazer a opção por si mesmo quase o tempo todo. E, quando precisa escolher entre o próprio eu e Deus, escolhe a si mesmo.


    A “insuficiência humana”, conceito de Blaise Pascal, também se demonstra pelo fato de que não basta ao ser humano saber o que deve fazer para conseguir fazê-lo. O comportamento destrutivo e autodestrutivo é característica humana. Para o ser humano, em sua condição de pecador, “querer não é poder”.


    Ao tomar consciência de sua condição, o apóstolo Paulo grita de desespero como quem súplica por socorro: “Pois o que faço não é o bem que desejo, mas o mal que não quero fazer, esse eu continuo fazendo. [...] Miserável homem que eu sou! Quem me libertará do corpo sujeito a esta morte?” (Rm 7.19,24). Ele fala não apenas a respeito de si mesmo, mas se refere à condição de toda a raça humana. Quando afirma que é por si mesmo incapaz de deixar de fazer o mal, e insuficiente para fazer o bem, está falando por você e por mim.


    O ser humano carece do sopro divino. É do sopro divino que o ser humano deriva sua vida. Sem o sopro divino, o ser humano fica à mercê de sua condição, que pende para o mal.


    Essa maneira de apresentar o ser humano na Bíblia Sagrada tem a ver com o mito da queda. Mito não no sentido de mentira, falso ou irreal. Mito no sentido de linguagem. Adão e Eva são nossos pais ancestrais. Por isso a Bíblia apresenta Jesus também como filho de Adão.


    No paraíso, a leste do Éden, Adão e Eva estão diante da “árvore do conhecimento do bem e do mal” (Gn 2.17). Mas não estão apenas escolhendo entre o bem e o mal. Existe outra árvore, a árvore da vida. Adão e Eva estão diante de duas árvores. A árvore do conhecimento do bem e do mal, e a árvore da vida. Não estão fazendo uma escolha entre bem e mal. As duas árvores colocam a raça humana entre a vida e a morte.


    Comer da árvore do conhecimento do bem e do mal é reivindicar para si a prerrogativa de dizer o que é bem e o que é mal. Implica tomar a existência nas próprias mãos. É uma reivindicação de autonomia. Ao comer do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, o ser humano afirma ao seu Criador: “eu consigo viver mesmo longe de ti, mesmo sem derivar minha existência de ti, eu vivo por mim mesmo, a partir de agora vou sustentar minha própria existência”. Mas o fato é que ninguém pode sustentar a própria vida. Não somos autoexistentes, não somos autossuficientes. Ninguém pode pretender autonomia em relação a Deus, pois fora de Deus nada existe ou subsiste.


    Adão e Eva são nossos pais ancestrais, pois nos geraram à sua imagem e semelhança (Gn 5.1-3). Deus criou o homem à sua imagem e semelhança e o colocou no jardim. O ser humano era insuficiente, mas não era escravo do mal. Vivia do fôlego da vida, soprado por Deus. Mas, ao tomar em suas próprias mãos a prerrogativa de sua existência, torna-se escravo do mal, pois, insuficiente, não tem em si mesmo condição de vencer o mal e fazer o bem.


    A condição de insuficiência implica a morte, e por essa razão o apóstolo Paulo grita: “Miserável homem que eu sou! Quem me libertará do corpo sujeito a esta morte?”. Em outras palavras, “Quem vai me livrar dessa minha condição de morte, dessa minha escravidão ao mal? Minha pretensão de autonomia acabou se voltando contra mim mesmo e me matando, e me fazendo cativo do mal que habita em mim. Não consigo resistir a esse mal, não consigo superar, não consigo vencer o mal”.


    Quando a Bíblia Sagrada diz que Jesus é filho de Adão, ensina que Jesus se identificou plenamente com a humanidade. Jesus sofreu nossas dores, suportou as mesmas privações de um corpo mortal, foi assolado pelas mesmas tentações e atacado pelo mal e o Maligno. Jesus foi humano. Tão humano quanto qualquer um de nós.


    Quando a Bíblia Sagrada diz que Jesus é filho de Abraão, diz que como ser humano não caiu do céu, pronto, amadurecido, adulto em plenitude de maturidade. Jesus nasceu do ventre de uma mulher judia. Cresceu em uma tradição étnica e religiosa. Cresceu no berço de uma cultura. Jesus tem por trás de si uma história, um povo, uma nação. Jesus é filho de Abraão.


    Mas a Bíblia também diz que ele é filho de Deus. Por isso Jesus resume em si a resposta de Deus para a condição humana, o que explica a jornada existencial e a peregrinação espiritual proposta por Jesus no evangelho. Comparado com o Cristo ressurreto, Adão é só um bonequinho de pano. É o que todos nós somos, bonequinhos de pano. Em Jesus Cristo estamos ganhando vida de verdade. Estamos nos tornando seres humanos em plenitude.


    Um dia também nós poderemos afirmar, plenamente, como Jesus: “Eu sou filho da raça humana. Eu sou filho do meu povo. E eu sou filho de Deus”. Nesse dia, a imagem de Deus estará formada em nós em plenitude, assim como esteve explícita na pessoa de Jesus Cristo.


    Quando formos semelhantes ao Cristo ressurreto, teremos superado a condição de insuficiência que compartilhamos com Adão e estaremos libertos da escravidão ao mal. Teremos também superado a finitude e a morte. Teremos deixado para trás a árvore do conhecimento do bem e do mal, e estaremos desfrutando plenamente do fruto da árvore da vida: a vida eterna.


    Eis o evangelho, a boa notícia de que com Jesus Cristo venceremos a morte: “Deus nos deu a vida eterna, e essa vida está em seu Filho. Quem tem o Filho, tem a vida” (1Jo 5.11-12). Jesus fez essa promessa aos seus talmidim: “Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele que crê em mim, ainda que morra, viverá” (Jo 11.25).


     


    


    
      
        1 OCJM, Paris DDB, vol. II, p. 595, 1991.

      

    

  


  
    Messias


    Veja o vídeo: 03 Talmidim52


    Hoje, na cidade de Davi, lhes nasceu o Salvador, que é Cristo, o Senhor.


    LUCAS 2.11


    Esse anúncio feito pelos anjos aos pastores que guardavam seus rebanhos nos campos de Belém foi uma sentença de morte para o menino Jesus.


    Salvador, Cristo e Senhor eram títulos do imperador romano. Ao atribuir esses títulos a Jesus de Nazaré, o anjo condena Jesus à morte. Jesus nasceu marcado para morrer.


    O imperador Júlio César foi assassinado no ano 44 a.C. Seu filho adotivo, Otávio, assumiu o império e promoveu Júlio César à categoria de Deus, ou, na verdade, deus. Diz a história que Otávio Augusto teria visto uma estrela cadente e a interpretado dizendo: “Lá vai Júlio César encontrar o seu lugar entre os deuses”. Júlio César foi, então, divinizado.


    Depois de vencer Marco Antonio e Cleópatra, Otávio passa a ser chamado Augusto, Otávio Augusto. Com sua vitória conquista também para si todos esses títulos e prerrogativas que fazem do imperador romano um deus. O imperador romano é considerado “escolhido pelos deuses”, Christus. O imperador romano é também chamado de salvador, Soter. Quando conquistava os povos bárbaros, Roma acreditava levar sua luz e sua salvação. O imperador romano se tornava o senhor, Kyrius, soberano dos povos. Por essa razão não se admitia em hipótese alguma que entre os povos dominados e colonizados por Roma houvesse alguém que reivindicasse para si ou alguém a quem fossem atribuídos os títulos de cristo, senhor ou salvador.


    O anúncio do primeiro Natal tem uma conotação política explícita. As palavras do anjo sugerem a confrontação entre o império de César e o reino do Cristo que acaba de nascer. O menino Jesus é o verdadeiro Cristo, Salvador e Senhor. Jesus é o verdadeiro dono do mundo.


    Esse confronto político já havia sido anunciado pelos profetas de Israel. Nabucodonosor, rei da Babilônia, sonhou com uma grande estátua de cabeça de ouro, peito de prata, pernas de bronze e pés de barro. Daniel, o profeta hebreu, interpretou o sonho como profecia de uma sucessão de reinos. O primeiro reino, a própria Babilônia, com a cabeça de ouro. Depois, outro reino, o peito de prata, a Pérsia. Em seguida, as pernas de bronze, representando a Grécia. E, finalmente, os pés de barro, fazendo referência a Roma. Nos dias do Império Romano, profetizou Daniel, uma pedra lançada dos céus, lançada sem auxílio de mãos, destruiria a estátua e estabeleceria “um reino que durará para sempre” (Dn 2.44-45). A profecia se cumpre com a chegada do reino de Deus.


    O reino de Deus não apenas destrói e supera todos os reinos que o antecedem, mas também, e principalmente, inaugura uma nova ordem para a humanidade e em todo o universo. “O meu Reino não é deste mundo”, disse Jesus (Jo 18.36). O reino de Deus ganha presença na história com o nascimento de Jesus de Nazaré, o menino nascido em Belém da Judeia, a cidade de Davi. Essa é a razão por que o anjo anuncia Jesus como Salvador, Cristo e Senhor.


    O reino acima de todos os reinos havia chegado. Por trás do anúncio de que o legítimo rei dos judeus tinha nascido, isto é, o de que o Messias esperado pelos descendentes de Abraão havia chegado, estava a profecia de Daniel: Deus lançara sua pedra dos céus, e todos os reinos do mundo seriam esmagados pelo reino que não tem fim. Roma, que já era barro, seria reduzida a pó.


    A razão por que o reino de Jesus Cristo prevalece sobre todos os reinos, ou seja, é um reino eterno, conforme profetizou Daniel, é que todos os reinos do mundo são construídos segundo a ordem de Adão. Quem é Adão? É o ser humano que pretende ser Deus. Um ego absoluto que escolhe a si mesmo, inclusive em detrimento de Deus, o criador dos céus e da terra.


    Adão é quem diz que “o homem é a medida de todas as coisas”. Adão é o ser humano chamando para si e tomando em suas mãos a prerrogativa de construir reinos à sua imagem e semelhança.


    Adão não apenas multiplica filhos à sua imagem e semelhança mas também constrói reinos e impérios à sua imagem e semelhança. Reinos e impérios que se impõem pela violência, pela força bruta, pelo domínio tirânico daquele que detém nas mãos maior poder concentrado. Por isso os reinos segundo a ordem de Adão são reinos abusadores e vitimadores, promotores da escravidão. Reinos que se pretendem absolutos em oposição ao reino de Deus.


    Mas Jesus de Nazaré traz o reino de Deus. E o reino de Deus é de outra ordem, e seu rei governa com outras categorias. Jesus Cristo é o Senhor que não escraviza, mas liberta. Jesus Cristo é o todo-poderoso que não tiraniza, mas exerce seu poder para amar. Deus é amor. Jesus é aquele que, embora tendo à disposição todo o poder, não faz tudo o que pode, apenas o que deve. Jesus faz tudo o que o amor pode. Por isso é que, em vez de matar, escolhe morrer. Morrer por amor.


    Jesus é o Deus que nasce criança, o Onipotente que se faz menino. Isso gera outra categoria de reino, de Rei. Outro tipo de sociedade. Outro mundo. Por isso é que Jesus resgata não apenas nossa humanidade ao nos trazer de volta a possibilidade de sermos humanos como os humanos devem ser, ser o que Adão deveria ter sido: ser humano à imagem e semelhança de Deus. Jesus também resgata a maneira como escrevemos a história, nossa própria história, além da história da humanidade e do mundo. Jesus nos oferece outro modo de desenvolver a vida comum: em comunidade.


    O reino de Deus é um reino de paz, porque Jesus é o Príncipe da Paz (cf. Is 9.6). Jesus é rei de outro reino, com outra convocação, não apenas a convocação para ser gente segundo a vontade de Deus, mas também para outro jeito de ser sociedade: “Pai nosso, que estás nos céus! [...] Venha o teu Reino; seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu” (Mt 6.9-10).


    Jesus Cristo é a superação da humanidade, a qual pretende ocupar o lugar de Deus. Adão escolheu ser um ego absoluto, não rendido a Deus, o Criador. Jesus Cristo, o filho de Deus, não pretende autonomia, não quer ocupar o lugar de Deus. Jesus Cristo é o ser humano que vive em submissão a Deus e abençoado por ele. Vive para fazer a vontade do Pai que está nos céus.


    O reino de César, o imperador romano, se impõe pela força bruta. O reino de Jesus Cristo prevalece pelo poder do amor. Cativa pelo tanto que ama. O teólogo irlandês C. S. Lewis disse que o mundo é um território ocupado pelo inimigo, e nesse território o rei legítimo e verdadeiro desembarcou disfarçado e convoca todos para uma grande campanha de sabotagem.2


    Os reinos estabelecidos pelos “césares” são construídos à imagem de Adão, feitos por egos absolutos que pretendem ser deuses. Ocupam a terra como os inimigos ocupam um território: exploração predatória, usurpação de riquezas, apropriação indevida de valores. Nos “impérios de César” tudo é mercadoria, incluindo corpos e almas humanas.


    Mas o Rei legítimo, o verdadeiro Senhor, o único Salvador chegou. Chegou disfarçado num pequenino menino, em Belém da Judeia, e nos convida a todos para buscarmos “em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça” (Mt 6.33). Jesus nos chama a viver não mais como filhos de Adão, mas como filhos de Deus. Jesus nos convida ao reino onde todos somos irmãos. E Deus é Pai de todos.


     


    


    
      
        2 Cristianismo puro e simples. São Paulo: Martins Fontes, 2005, p. 22.

      

    

  


  
    Sim


    Veja o vídeo: 04 Talmidim52


    Então Jesus veio da Galileia ao Jordão para ser batizado por João. João, porém, tentou impedi-lo, dizendo: “Eu preciso ser batizado por ti, e tu vens a mim?”. Respondeu Jesus: “Deixe assim por enquanto; convém que assim façamos, para cumprir toda a justiça”. E João concordou. Assim que Jesus foi batizado, saiu da água. Naquele momento o céu se abriu, e ele viu o Espírito de Deus descendo como pomba e pousando sobre ele. Então uma voz dos céus disse: “Este é o meu Filho amado, de quem me agrado”.


    MATEUS 3.13-16


    Jesus foi batizado por João Batista. O batismo de João Batista era chamado de “batismo de arrependimento”. João Batista foi aquele que preparou o caminho para a chegada do Messias. Ele percorria as regiões da Palestina, convocando as pessoas a se prepararem para a chegada do Messias. Sua mensagem era simples: “Arrependam-se! Façam caminhos planos para o Messias. O Messias está chegando”.


    Ao ver Jesus pela primeira vez, João Batista aponta para ele e diz: “Vejam! É o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” (Jo 1.29). Por essa razão, quando Jesus chega para ser batizado, João Batista inicialmente resiste. “Não entendo!”, diz a Jesus. “Você é o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo e vem se submeter ao batismo de arrependimento?”.


    Era como se João Batista dissesse: “Você não precisa se arrepender, você é o próprio Messias que acabou de chegar. Você não precisa desse batismo. Na verdade eu é que preciso ser batizado por você”.


    João Batista também anunciava que o Messias, quando chegasse, batizaria com o Espírito Santo e com fogo. Mais uma razão para que ele ficasse confuso: “Olha, não faz sentido eu batizar você, Jesus. O meu batismo é para arrependimento, e eu quero o batismo com o Espírito, que você pode me dar. Você pode me colocar em comunhão com o Espírito de Deus”.


    Mas Jesus responde dizendo que é necessário “cumprir toda a justiça” (Mt 3.15). O que isso significa? Ao se submeter ao batismo de arrependimento, Jesus está se identificando absoluta e completamente com Adão. Jesus está cumprindo a justiça. Em outras palavras, Jesus está olhando para Deus e dizendo sim. Adão fez diferente. Olhou para Deus e disse não.


    Em Jesus a humanidade está dizendo sim para Deus. Em Adão a humanidade diz não para Deus. Este é o significado de “cumprir toda a justiça”. No momento em que Jesus cumpre toda a justiça, submetendo-se ao batismo de arrependimento em nome de toda a humanidade, o céu se abre, e sobre Jesus repousa na forma corpórea de uma pomba o próprio Espírito Santo de Deus. E Deus mesmo, em alta voz, se pronuncia, dizendo: “Este é o meu Filho amado, de quem me agrado” (Mt 3.17).


    Caso fosse possível escolher sublinhar apenas uma palavra nessa frase, eu escolheria a palavra “este”. Toda a ênfase da declaração de Deus está nesta expressão: “este”, Jesus de Nazaré é o Filho amado. É como se Deus estivesse dizendo: “Agora sim, meu Filho está presente na história. Agora sim, tenho prazer em um filho entre os homens”.


    Imagine que ao longo de toda a história os seres espirituais, mesmo os homens de coração mais sensível, ficaram a se perguntar pelo Filho de Deus. Onde estaria esse ser criado à imagem e semelhança de Deus?


    Gilberto Gil disse, não sei se ironicamente ou em tom elogioso, que “a raça humana é uma semana do trabalho de Deus”. Já que a poesia é também uma propriedade de quem a ouve, faço minha opção. Ao contemplar a raça humana e o mundo que construímos, tenho vontade de perguntar: Adão é tudo quanto Deus consegue fazer? É o ápice do seu trabalho? O máximo do trabalho de Deus é Adão?


    No batismo de Jesus, Deus responde um peremptório não.


    O máximo do trabalho de Deus é Jesus, o Cristo.


    O ápice da humanidade é Jesus de Nazaré.


    Naquele momento em que Deus declara que Jesus de Nazaré é seu filho amado, imagino todos os anjos dos céus explodindo em alegria e todos os demônios do inferno se mordendo de raiva: “Agora sim. Finalmente conseguimos enxergar um ser humano como Deus o planejou, como Deus o sonhou. Agora sim, conseguimos enxergar a imagem de Deus refletida na face de um ser humano. Em Jesus de Nazaré”.


    É por isso que a nossa peregrinação espiritual como discípulos de Jesus, como talmidim de Jesus, não é necessariamente, ou apenas, de um lugar para o outro. Da terra para o céu. Mas de um estado de ser a outro. De Adão a Jesus Cristo.


    Nossa identificação com Adão, o ser humano que disse não para Deus, foi suplantada pela nossa identificação com Jesus Cristo, o ser humano que disse sim para Deus.


    A maneira como o apóstolo Paulo resume nossa relação com Adão e com Jesus Cristo é esclarecedora:


    Vocês conhecem a história de Adão e de como ele nos lançou no dilema em que estamos — o primeiro pecado, depois a morte; e ninguém ficou isento do pecado ou da morte. Aquele pecado afetou os relacionamentos com Deus em tudo e com todo o mundo, mas a extensão das consequências negativas não ficou clara até que Deus a explicasse em detalhes a Moisés. Até os que não pecaram como Adão, que desobedeceu a um mandamento específico de Deus, tiveram de experimentar o fim da vida, a separação de Deus. Mas Adão, que nos pôs nessa situação, também aponta para aquele que nos livrará dela.


    Todavia, o resgate não é proporcional ao pecado que traz morte. Se o pecado de um homem deixa multidões de pessoas no profundo abismo da separação de Deus, imaginem a eficácia do dom de Deus derramado por meio de um homem, Jesus Cristo! Não há comparação entre o pecado que traz morte e esse generoso dom gerador de vida. A sentença pronunciada sobre aquele pecado foi a morte, mas sobre os muitos pecados que se seguiram veio a sentença de vida. Se a morte obteve supremacia pelo erro de um homem, imaginem o que pode fazer a extraordinária recuperação de vida que agarramos com ambas as mãos, esse dom de vida extravagante, essa restauração total, providenciados pelo homem Jesus Cristo!


    Aqui está um resumo de tudo: assim como uma única pessoa errou e nos deixou todo esse problemão com o pecado e a morte, também uma única pessoa fez o que era certo e nos livrou de tudo isso. Mais que apenas nos livrar do problema, ele nos trouxe para a vida! Um homem disse não a Deus e afundou muita gente no erro; outro homem disse sim a Deus e consertou tudo o que estava errado.


    Tudo que a lei contra o pecado conseguiu fazer foi produzir mais gente que desrespeitasse a lei. Mas o pecado não teve nem tem chance de competir contra o perdão poderoso que chamamos “graça”. Na disputa entre o pecado e a graça, a graça vence com facilidade. Tudo que o pecado pode fazer é nos ameaçar com a morte. Já a graça, uma vez que Deus está consertando as coisas por meio do Messias, nos convida à vida — uma vida que continua para sempre, que jamais terá fim.


    Romanos 5.12-21, A Mensagem


    Assim como o pecado de um só homem, Adão, trouxe condenação e morte para toda a raça humana, pelo ato de justiça de um só homem, pelo sim de um só homem, Jesus Cristo, a todos os homens se estende a salvação.


    O apóstolo Paulo explica também esse mistério do batismo:


    Ou vocês não sabem que todos nós, que fomos batizados em Cristo Jesus, fomos batizados em sua morte? Portanto, fomos sepultados com ele na morte por meio do batismo, a fim de que, assim como Cristo foi ressuscitado dos mortos mediante a glória do Pai, também nós vivamos uma vida nova. Se dessa forma fomos unidos a ele na semelhança da sua morte, certamente o seremos também na semelhança da sua ressurreição.


    Romanos 6.3-5


    Não somos apenas a imagem de Adão. Carregamos também a imagem do Cristo. Diz o apóstolo Paulo que Jesus Cristo é ao mesmo tempo “o último Adão” e “o segundo homem” (1Co 15.45,47). Quando Jesus cumpre toda a justiça, morre uma raça ou uma condição da raça humana. E, quando Jesus ressuscita, nasce outra condição de raça humana. Esta é a interpretação mais correta da afirmação do apóstolo Paulo, que diz: “se alguém está em Cristo, é nova criação” (2Co 5.17), isto é, aquele que está em Cristo faz parte da nova criação, integra a nova humanidade. Aquele que está identificado com Jesus, o Cristo, também ouve da parte de Deus: “Este é o meu Filho amado, de quem me agrado”.


    Andar nos passos de Jesus é viver segundo a vontade de Deus.


    Viver é morrer para si mesmo e dizer sim para Deus.

  


  
    Tentação


    Veja o vídeo: 05 Talmidim52


    Então Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo Diabo. Depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve fome. O tentador aproximou-se dele e disse: “Se és o Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem em pães”. Jesus respondeu: “Está escrito: ‘Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus’”. Então o Diabo o levou à cidade santa, colocou-o na parte mais alta do templo e lhe disse: “Se és o Filho de Deus, joga-te daqui para baixo. Pois está escrito: ‘Ele dará ordens a seus anjos a seu respeito, e com as mãos eles o segurarão, para que você não tropece em alguma pedra’”. Jesus lhe respondeu: “Também está escrito: ‘Não ponha à prova o Senhor, o seu Deus’”. Depois, o Diabo o levou a um monte muito alto e mostrou-lhe todos os reinos do mundo e o seu esplendor. E lhe disse: “Tudo isto te darei, se te prostrares e me adorares”. Jesus lhe disse: “Retire-se, Satanás! Pois está escrito: ‘Adore o Senhor, o seu Deus, e só a ele preste culto’”. Então o Diabo o deixou, e anjos vieram e o serviram.


    MATEUS 4.1-11


    Jesus é filho de Deus, é filho de Abraão e filho de Adão. Jesus é filho de Deus, é filho do povo hebreu e filho da humanidade. Sendo filho de Adão, Jesus é não apenas uma pessoa, mas também um tipo de pessoa.


    Jesus é não apenas um ser humano específico, mas um tipo de ser humano. Ele é o que Adão deveria ter sido. Jesus é o filho amado de Deus. Essa é a declaração que Deus tornou pública quando Jesus foi batizado. Era como se Deus estivesse dizendo: “Aquele primeiro homem, Adão, ainda não foi tudo o que eu imaginei a respeito de um ser humano. Esse aqui, Jesus, esse sim, esse é. Esse é o meu filho amado”.


    É, portanto, na qualidade de filho amado de Deus, o homem segundo a imagem e semelhança de Deus, que Jesus é levado pelo Espírito Santo ao deserto para ser tentado pela serpente. A mesma serpente que tentou Adão e Eva no jardim do Éden.


    Mas, diferentemente de Adão, Jesus está sendo tentado no deserto. Por quê? Porque o primeiro Adão, tentado no paraíso, ao ser derrotado pela serpente, foi expulso do jardim. Foi expulso do jardim. Foi para uma terra árida, para uma terra seca. Foi para o deserto. O último Adão está no deserto.


    O primeiro homem foi tentado no jardim. O segundo homem está sendo tentado no deserto. Isso significa que Jesus assume não apenas a humanidade em Adão, mas assume também todo o ônus da rebelião e da rebeldia de Adão.


    No paraíso, no jardim, Adão, o primeiro homem, está diante de duas árvores: a árvore do conhecimento do bem e do mal, e a árvore da vida. A árvore da vida representa a atitude de rendição, submissão e vinculação da criatura com o seu Criador. O filho que come da árvore da vida é o filho que diz sim ao pai. O filho que come da árvore do conhecimento do bem e do mal expressa sua rebeldia, expressa sua rebelião, pretende a sua autonomia em relação ao pai e ao Criador. O filho que come da árvore do conhecimento do bem e do mal é o filho que diz não ao pai.


    A atitude de Jesus, de se submeter ao batismo de João Batista, o batismo do arrependimento, é a do filho que come da árvore da vida. Antes de ir ao deserto para ser tentado pela serpente, Jesus se rendeu a Deus, se submeteu ao Pai, colocando-se sob sua bênção e sua graça.


    Passados 40 dias de jejum, a serpente chega para tentar Jesus. Mas ele poderia ter-lhe dito: “Você chegou atrasada. Eu já comi da árvore da vida. Agora já me rendi ao meu Pai”.


    No livro de Gênesis é dito que o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal “parecia agradável ao paladar, era atraente aos olhos e, além disso, desejável para dela se obter discernimento” (Gn 3.6). Despertava o desejo, saciava a fome e sugeria ao ser humano que ele podia ser igual a Deus. Claro que a sugestão era uma ilusão. Discernir o bem do mal significava na verdade tomar para si a prerrogativa de definir o que é bom e o que é mau, o que é certo e o que é errado. Comer o fruto era reivindicar autonomia em relação a Deus.


    O apóstolo João fala também da cobiça dos olhos, da cobiça da carne e a ostentação dos bens (1Jo 2.16), as mesmas três expressões da tentação de Adão, que implicava a rebelião contra Deus: o desejo dos olhos, o apetite do corpo e da soberba da vida, isto é, o orgulho e a vaidade de ser igual a Deus.


    A serpente segue o mesmo modelo na tentação de Jesus no deserto. Primeiro apela às necessidades do corpo, fazendo uso da vulnerabilidade de Jesus quando tem fome. Mas também o coloca diante de uma vitrine, enche seus olhos mostrando a glória de todos os reinos do mundo. Esse é o apelo aos desejos. Além da necessidade do corpo, os desejos da alma: beleza, esplendor, riqueza, a exuberância dos reinos do mundo. Primeiro tenta a carne (corpo), depois tenta seduzir a alma, penetrando pelos olhos.


    O tentador leva Jesus ao pináculo, o lugar mais alto do templo, e sugere que ele salte nos braços dos anjos. Afirma que Deus daria ordens aos anjos para que sustentassem Jesus nos céus. A sugestão é que Jesus se torne espetacular e mostre que todo o universo gira ao seu redor. É assim que a serpente tenta despertar vaidade, orgulho, prepotência e arrogância no coração de Jesus.


    Jesus enfrenta três áreas de tentações: os apetites do corpo, os desejos da alma e a ambição espiritual. Transformar pedras em pão para satisfazer as necessidades do corpo. Ter acesso fácil à glória dos reinos do mundo para satisfazer os desejos da alma. E ser reconhecido como o centro do universo para satisfazer a ambição do espírito.


    A serpente questiona a identidade como Filho de Deus: como pode o Filho de Deus ter as necessidades do corpo satisfeitas? Mas Jesus responde que “Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus” (Mt 4.4). Que palavra é essa? A palavra que ele ouviu pronunciada dos céus: “Este é o meu Filho amado, de quem me agrado”. Jesus responde: “Eu não preciso provar para ninguém que sou Filho de Deus. Eu sei que sou Filho de Deus, e eu sou o amado Filho de Deus. Como sei? Ele me disse”.


    Jesus nos diz: “Não tenho nenhuma dificuldade em passar fome, em ter necessidades não supridas. O fato de que minhas necessidades não estão sendo satisfeitas não significa que Deus não me ama. Uma coisa não tem nada a ver com a outra. Eu sei que meu Pai me ama”.


    Quando a serpente tenta encher o coração de Jesus de soberba espiritual, fazendo um teste para ver se Deus vai mesmo cumprir sua promessa de usar os anjos em seu favor, Jesus responde: “Não vou exigir que meu Pai prove que me ama. Não vou rivalizar com meu Pai, para ver qual de nós dois é o mais importante. Não pretendo ocupar o lugar dele. Não vou usurpar a palavra dele a meu respeito”.
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